
Perguntas frequentes 
sobre relatórios de 
sustentabilidade:
Seu guia completo

Está com dificuldades para lidar com o complexo mundo 
dos relatórios ESG? Reunimos uma lista de perguntas 
frequentes para ajudar a desmistificar o processo de 
reporte – desde os fundamentos até as complexidades 
envolvidas nas estruturas ESG, nossos experts abordam 
algumas de suas perguntas mais urgentes. 

Relatórios de sustentabilidade: dominando os fundamentos

Relatórios ESG são uma ferramenta de divulgação formal 
de dados relacionados às iniciativas ambientais, sociais 
e de governança de uma organização. Por serem um 
dos pilares das práticas comerciais sustentáveis, os 
relatórios ESG impactam nas decisões de investimento, 
nas preferências dos consumidores e na reputação da 
organização.

Os requerimentos dos relatórios ESG, embora geralmente 
globais, frequentemente incluem variações regionais 
adicionais. Avaliar e reportar questões materiais de 
ESG, de maneira auditável, requer as ferramentas e os 
processos certos.

O que são relatórios ESG?

Embora os relatórios ESG ainda não sejam obrigatórios 
em todas as jurisdições, sua obrigatoriedade está 
ganhando força globalmente. Na UE, por exemplo, 
uma nova legislação – a Corporate Sustainability 
Reporting Directive (CSRD) – tornará os relatórios de 
sustentabilidade obrigatórios para mais de 50.000 
empresas que fazem negócios na região.

O relatórios ESG são obrigatórios?

Os relatórios ESG fornecem aos investidores, 
stakeholders e reguladores uma visão sobre as práticas 
e a performance de sustentabilidade de uma empresa. 
Os resultados dos relatórios podem ser utilizados para 
embasar a tomada de decisões estratégicas e impulsionar 
a criação de valor a longo prazo.

Como os dados ESG são utilizados? 

Os investidores preferem empresas que apresentam um 
bom desempenho em todos os fatores associados aos 
relatórios ESG, uma vez que elas provavelmente serão 
mais estáveis, resilientes e lucrativas.

Priorizar práticas sustentáveis gera diversos benefícios 
de longo prazo, incluindo maior acesso ao capital, custos 
reduzidos, aumento da reputação, gestão efetiva de riscos 
e maior vantagem competitiva.

Por que os relatórios ESG são 
importantes?
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Uma avaliação de materialidade financeira e/ou de 
impacto te ajudará a identificar os problemas de ESG que 
são relevantes para a sua empresa; estes insights, em 
última análise, informarão seus objetivos estratégicos e 
potencializarão a performance.

Na Europa e na China Continental, as empresas agora 
são obrigadas a conduzirem uma avaliação de dupla 
materialidade (double materiality assessments – DMAs) 
que analisam a relação recíproca entre os esforços de 
sustentabilidade e a performance financeira de uma 
organização. 

O que é uma avaliação de materialidade?

A responsabilidade de elaborar o relatório variará 
conforme o tamanho da empresa e de sua estrutura 
organizacional. Em grandes organizações que atingiram 
um alto nível de maturidade ESG, CSOs e CFOs 
geralmente compartilham a responsabilidade de elaborar 
os relatórios, garantindo que as metas financeiras e de 
sustentabilidade estejam estreitamente alinhadas. 

Quem é responsável por elaborar relatórios 
de sustentabilidade? 

Em todo o mundo, há mais de 600 estruturas e padrões 
de relatórios ESG. 

Os exemplos incluem: 

•	 European Sustainability Reporting Standards (ESRS)

•	 International Sustainability Standards Board (ISSB)

Quantas estruturas de relatórios ESG 
existem?

Relatórios obrigatórios precisam ser incluídos ou 
publicados juntamente ao relatório anual da empresa. 
Relatórios elaborados voluntariamente geralmente são 
publicados logo após a divulgação do relatório anual.

Quando os relatórios ESG devem ser 
publicados? 

Os relatórios ESG devem incluir os seguintes itens: 

•	 Introdução – uma visão geral sobre os objetivos de 
sustentabilidade da empresa

•	 Governança – esta seção analisa a composição 
do conselho, conduta ética, gestão de riscos e 
compliance regulatório

•	 Impacto social – esta seção abrange questões 
como padrões de emprego digno, investimentos 
em desenvolvimento de colaboradores, Diversidade, 
Equidade e Inclusão (DEI) e Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC)

•	 Impacto ambiental – esta seção abrange tópicos 
como relatórios sobre emissões, esforços visando a 
redução da pegada de carbono, poluição, uso de água 
e recursos marinhos, biodiversidade e preservação do 
ecossistema

•	 Relatórios regulatórios – esta seção descreve 
as estruturas regulatórias aplicáveis e inclui a 
apresentação formal de dados ESG.

Quais são os principais elementos de um 
relatório ESG?

•	 Sustainability Accounting Standards Board (SASB)

•	 Task Force on Climate-related Financial Disclosure 
(TCFD)

•	 Global Reporting Initiative (GRI)

•	 United Nations Global Compact

•	 UN Principles for Responsible Investment (PRI)

•	 Sustainable Finance Disclosure Regulation (SFDR)

•	 The Global Real Estate Sustainability Benchmark 
(GRESB)
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Quem está envolvido nos relatórios de 
sustentabilidade? 

O processo de elaboração dos relatórios requer a 
contribuição de diversos stakeholders internos e externos, 
incluindo líderes executivos; acionistas; clientes; e 
departamentos internos, como Financeiro, RH e de 
Compras. 
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https://www.tmf-group.com/pt-br/noticias-insights/artigos/esg/dupla-materialidade-esg//?utm_source=pdf&utm_medium=website&utm_campaign=esg2024&utm_content=materiality 
https://www.tmf-group.com/pt-br/noticias-insights/artigos/esg/dupla-materialidade-esg//?utm_source=pdf&utm_medium=website&utm_campaign=esg2024&utm_content=materiality 
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Alguns dos principais desafios para elaborar relatórios 
ESG incluem:

1.	 Complexidade da coleta de dados: coletar dados é 
uma tarefa complexa que geralmente é dificultada 
pelos silos de dados e padrões inconsistentes

2.	 Falta de recursos qualificados: a escassez de 
profissionais qualificados para elaborar relatórios 
ESG indica que as empresas precisarão investir muito 
em treinamento e desenvolvimento de pessoal para 
construir equipes internas para esta função

3.	 Restrições financeiras: as organizações precisarão 
investir em novas tecnologias e plataformas de 
gerenciamento de dados para otimizar o processo de 
coleta de dados 

4.	 Avaliação e verificação: avaliar o sucesso das 
iniciativas ESG envolve estabelecer indicadores 
claros de sucesso e listar empresas terceirizadas de 
verificação.

Quais são os principais desafios 
para elaborar relatórios ESG? 

1.	 Expertise e eficiência: os prestadores terceirizados 
de serviços possuem o conhecimento e as 
ferramentas para coletar, organizar e validar dados 
ESG de maneira eficiente, economizando tempo e 
recursos valiosos para as empresas.

2.	 Economia de custos: desenvolver um time interno 
de ESG pode ser oneroso. A terceirização de serviços 
de administração de ESG pode ser uma alternativa 
econômica, permitindo que as empresas se 
concentrem em suas próprias operações comerciais.

3.	 Precisão dos dados: os prestadores terceirizados de 
serviços se mantêm atualizados sobre os padrões e 
melhores práticas ESG, garantindo relatórios precisos 
e atualizados.

4.	 Escalabilidade: os requerimentos de relatórios ESG 
podem mudar à medida que a empresa cresce. Os 
prestadores de serviço podem dimensionar seu 
suporte para atender o crescimento das demandas, 
acomodando tanto pequenas como grandes 
empresas.

5.	 Gestão de riscos: ao terceirizar a gestão de dados 
ESG, as empresas reduzem o risco de imprecisões 
ou não compliance com padrões e regulamentações 
ESG, protegendo sua reputação e estabilidade 
financeira.

6.	 Foco nas atividades principais: a terceirização 
de serviços de administração ESG permite que 
as empresas se concentrem em suas principais 
competências, deixando a gestão de dados ESG para 
os experts.

Quais são os benefícios da terceirização 
da elaboração de relatórios ESG? 

Precisa de mais orientações sobre como lidar 
com as complexidades dos relatórios ESG? 
 
Leia este artigo para conhecer estratégias 
práticas para ajudá-lo a enfrentar os desafios  
de frente.
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A imprecisão nos relatórios pode resultar em multas, 
penalidades, danos à reputação e responsabilização legal 
– é importante estabelecer controles e processos rígidos 
para reduzir o risco de erro.

Quais são as possíveis consequências de 
relatórios ESG imprecisos?
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https://www.tmf-group.com/pt-br/noticias-insights/artigos/esg/relatorios-sustentabilidade-estrategias-para-superar-desafios/?utm_source=pdf&utm_medium=website&utm_campaign=esg2024&utm_content=challenges
https://www.tmf-group.com/pt-br/noticias-insights/artigos/esg/relatorios-sustentabilidade-estrategias-para-superar-desafios/?utm_source=pdf&utm_medium=website&utm_campaign=esg2024&utm_content=challenges
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Compreendendo as estruturas e padrões de relatórios ESG 

As jurisdições a seguir implementarão a obrigatoriedade 
de relatórios ESG nos próximos dois anos, o que terá 
impacto em diversas empresas:

China Continental: as large caps e emissores de dupla 
listagem da Bolsa de Valores de Xangai, Bolsa de Valores 
de Shenzhen e da Bolsa de Valores de Pequim. 

Hong Kong: todas as empresas listadas em Hong Kong 
sujeitas à Companies Ordinance (CO).

Singapura: empresas listadas e grandes empresas não 
listadas (definidas como aquelas com pelo menos S$1 
bilhão em receita e S$500 milhões em ativos).

Japão: empresas listadas.

Austrália: todas as empresas públicas e grandes 
empresas privadas são obrigadas a fornecer relatórios 
financeiros anuais auditados à Australian Securities and 
Investments Commission (ASIC) que atendam a limites de 
tamanho específicos.

Malásia: obrigatórios para emissores no principal 
mercado da Bursa Malaysia (emissores listados no Main 
Market), e potencialmente ampliando os requerimentos de 
reporte a emissores de mercados em crescimento (ACE 
Market), bem como a grandes empresas não listadas.

Coreia do Sul: o escopo exato dos requerimentos de 
declarações ESG ainda será revelado. Estes serão 
implementados em fases, começando em 2026 com 
o Korea Composite Stock Price Index (KOSPI) – índice 
que lista empresas com um valor total de ativos maiores 
que KRW2 trilhões. Até 2030, os requerimentos serão 
aplicados ao resto das empresas listadas no KOSPI.   

Fora da UE, quais jurisdições declararam 
que os relatórios de sustentabilidade são 
obrigatórios?

Muitas jurisdições, incluindo a Austrália, Japão, Malásia, 
Singapura e Nova Zelândia, começaram a adotar padrões 
de relatórios baseados na estrutura do ISSB. Hong Kong, 
Coreia do Sul, Índia e Filipinas provavelmente farão o 
mesmo movimento.

Os padrões de relatório do ISSB entraram 
em vigor no dia 1 de janeiro de 2024; como 
isso afetará as empresas?

A estrutura SFDR é aplicável para entidades financeiras 
dentro da UE, à medida em que os padrões de reporte 
ISSB são globalmente reconhecidos e projetados para 
atender a todos os tipos de empresas. 

Quais são as diferenças entre as 
estruturas SFDR e ISSB?

Não, as estruturas possuem diferentes áreas de enfoque e 
são aplicáveis a diferentes indústrias e setores. 

O ISSB anula o SFDR ou vice-versa?

Os novos padrões de relatório, como o ISSB ou o ESRS, 
abrangem uma variedade maior de pontos de dados ESG 
do que os padrões mais antigos, como o TCFD e o SASB.

As empresas que divulgaram relatórios ESG baseados 
em estruturas anteriores provavelmente precisarão 
rever suas avaliações de materialidade e coletar dados 
adicionais para estarem em compliance com os novos 
requerimentos de reporte.

E se uma empresa já tiver adotado 
estruturas mais antigas, como TCFD ou 
SASB? O que elas precisarão fazer para 
estarem em compliance com o ISSB?

Os padrões foram concebidos para ajudar as empresas 
a se tornarem mais transparentes, consistentes 
e responsáveis durante a trajetória para alcançar 
a sustentabilidade a longo prazo; além disso, elas 
garantem que as empresas forneçam aos investidores 
e stakeholders os dados de que precisam para tomar 
decisões fundamentadas.
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Atualmente, o ISSB está desenvolvendo dois sets de 
requerimentos: um voltado para divulgações gerais de 
informações financeiras relacionadas a sustentabilidade, 
e outro para divulgação de informações específicas da 
indústria envolvida relacionadas a riscos e oportunidades 
sobre o clima.

Muitas estruturas e normas – incluindo CSRD, GRI 
e GRESB – desenvolveram ou estão desenvolvendo 
requerimentos de relatórios específicos da indústria 
envolvida.

De acordo com o ISSB, quais divulgações 
específicas serão exigidas para fundos 
imobiliários, de private equity, de crédito 
privado, de infraestruturas, agrícolas e de 
venture capital?

Aderir ao PRI ou ao Pacto Global é uma demonstração 
pública de comprometimento de uma organização 
em defender os princípios ambientais, sociais e de 
governança, além de alinhar as práticas corporativas com 
os objetivos globais de sustentabilidade. As empresas 
precisarão preencher um questionário anual para reportar 
seu progresso.

O que significa aderir aos Princípios 
para o Investimento Responsável (PRI) 
ou ao Pacto Global da ONU?

O SFDR aplica-se a fundos abertos e fechados. Os fundos 
registrados na UE já devem ter determinado em que 
artigos se enquadram e devem ter tomado as medidas 
necessárias para garantir que cumpram os requerimentos 
regulatórios. 

Os fundos fechados de mercados privados 
são contemplados pelos artigos 6, 8 e 9 
do SFDR? Ou estes artigos são aplicáveis 
somente para fundos abertos?

Primeiramente as empresas deverão identificar quais 
os requerimentos regulatórios, de investidores e de 
clientes que elas precisarão cumprir. Estas informações 
fornecerão uma base para a realização de uma avaliação 
de materialidade, definição de propriedade, identificação 
de stakeholders e coleta de dados. Os fundos precisarão 
definir sua estratégia ESG, uma vez que ela definirá seus 
requerimentos de relatórios ESG.

Quais medidas as empresas devem tomar 
para estarem em compliance com  
os padrões ISSB, SFDR (artigos 6, 8 e 9)  
e PRI? Existem considerações diferentes 
para fundos fechados de mercados 
privados (como private equity, imobiliário, 
crédito privado, infraestruturas,  
venture capital)?

Serão necessárias garantias?

Os relatórios ESG devem ser verificados por auditores 
externos para garantir a precisão dos dados; relatórios 
elaborados voluntariamente devem ser analisados caso 
as empresas adotem padrões oficiais.
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Serviços de administração de ESG da TMF Group 

A TMF Group não presta serviços de assessoria ou 
consultoria – ajudamos nossos clientes a elaborarem 
relatórios de sustentabilidade precisos e em compliance e 
lhes fornecemos as ferramentas e o suporte necessários 
para percorrer a jornada ESG de maneira eficaz. 

A TMF Group presta serviços  
de consultoria ESG?

Sim, podemos te ajudar a realizar uma avaliação de 
materialidade, contatando os stakeholders e identificando 
e coletando dados.

A TMF Group pode ajudar a realizar 
avaliações de materialidade? 

A falta de recursos qualificados e conhecimentos 
limitados são dois dos maiores desafios que as 
organizações enfrentam na jornada de elaboração de 
relatórios ESG. Nossos times de especialistas podem 
te ajudar a otimizar o processo de coleta de dados, se 
manter atualizado sobre as mudanças regulatórias e 
entregar relatórios ESG precisos e confiáveis. 

Qual é o valor agregado pela TMF Group?1

2

3

Pronto para iniciar a jornada 
de relatórios ESG?

Ajudaremos você a elaborar relatórios precisos 
nos quais os investidores e os stakeholders 
possam confiar.

Saiba mais sobre nossos serviços de 
administração de ESG. 

https://www.tmf-group.com/pt-br/servicos/gestao-esg/?utm_source=pdf&utm_medium=website&utm_campaign=esg2024&utm_content=service_page
https://www.tmf-group.com/pt-br/servicos/gestao-esg/?utm_source=pdf&utm_medium=website&utm_campaign=esg2024&utm_content=service_page
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Nós tornamos um mundo 
complexo simples
A TMF Group é uma provedora líder de serviços 
administrativos essenciais, ajudando clientes a 
investir e operar com segurança em todo o mundo.

Com mais de 11.000 colaboradores distribuídos por 125 escritórios  
em 87 jurisdições, todos trabalhando com os mesmos altos padrões  
de serviço e segurança, oferecemos aos nossos clientes a expertise local 
onde ela é mais necessária.

Somos uma parte importante da governança de nossos clientes, prestando 
os serviços contábeis, tributários, de folha de pagamento, de administração 
de fundos e de gestão de entidades que são essenciais para o seu sucesso. 
Garantimos que as regras sejam respeitadas, que as reputações sejam 
preservadas e que o compliance operacional seja mantido.

Nosso modelo de serviço e plataforma tecnológica globais colocam nossos 
clientes no controle de seus portfólios de entidades e localizações globais. 
Os insights sobre os dados que fornecemos os mantêm informados sobre 
a regulamentação emergente, o status de sua própria atividade e quaisquer 
pontos de risco.

Atendemos empresas, instituições financeiras, gestores de ativos, 
investidores de private equity e em mercados imobiliários, e family offices. 
Nossos clientes incluem a maioria das empresas Fortune Global 500,  
FTSE 100 e as 300 principais firmas de private equity.

A TMF Group é um parceiro confiável e estável, com sólida saúde financeira 
e concentrado em fornecer um serviço impecável aos nossos clientes.

Se você está operando em um ou em vários países, com poucos ou 
milhares de funcionários, fornecemos o suporte indispensável para 
os negócios de que você precisa para expandir, operar e crescer com 
segurança, em todos os lugares.

www.tmf-group.com

http://www.tmf-group.com

